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"UMA COLÓNIA DE ESPELEO-COBRAS" 
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Imagine estar no fundo d e uma caverna l abiríntica, a uns 5 km 

da ent rada mais próxima e e scutar da e s curidão um som semelhan te ao 

miado d e gato . 

Isto foi o que aconteceu com Phil Cha pman, do Muse u de Bris­

tol (Ingla terra) , e uma equipe de exploradores a o fazerem as primeiras 

incursões nas espetaculares cavernas calcáreas do Parque Na c ional Mu ­

lu , Sarawak , a parte malásia de Borne a. 

Imagine tamb~m r esistir ao impulso de sair corrend o da gruta 

e , ao procurar a origem dos sons, encontrar uma cobra pe ndurada na 

parede da caverna. 

Qualquer um sabe que , fora sons mecânicos , alguns chiados sao 

o limite do vocabu lário da s c obras. Nã o há ne nhuma gravação d e c obras 

fazendo qualquer outra vocalização . E ainda as cobras nao poder iam se 

comunicar vocalrnente poi s são surdas. 

Ma s esta e stava ame açando os espe l eól ogos , miando e " uiva n­

do ". E ma i s , estava garantindo sua s obrevivê ncia predando " s wiftle ts" 

da gruta ( a ves carnívoras parecidas com os guácharos su l-ame ricanos ) , 

que são pássaros que f azem ninhos no alto da gruta e usam d o s iste ma d e 

e colocaçã o pa ra se o rientar no e scuro, c orno os morcegos . A cobra esca ­

la as pare des pa ra atacar os ninhos , e urna d e l as foi vista pendurada 

numa e sta lacti t e long e de qua lque r ninho , com um passaro na boc a (fo-

to). Como e la co nse guiu pegar um "swiftl e t s " em tota l escuridão 
, 
e um 

misté rio , ma s pa r e c e que e la r ealme nte conseguiu . 

A espé cie é bem conhecida (Elaphe taeni urae grabowskyi ) , e 

bastan te comum ac ima e abaixo da super iície . Muitos animais caverní -

colas t ornam-se a lbinos e / ou c e gos , mas es tas cobra s e ncontradas na gr~ 

ta não s ão difere nte s das da superfície . 

Este mês (abr il), Chapman participa da e xpe dição Anglo-Malá­

sia (MULU) 84 para e studar as cavernas, e vai equipado com um grava­

dor para trazer os son s d o miado d as s e r pen t es . 
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